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A disciplina volta-se para as leituras de projetos e teses em elaboração pelos alunos 

orientados pelas professoras responsáveis.  

Por meio dos debates e leituras, o grupo desenvolverá analises sobre práticas de 

governamentalidade, processos de Estado e de gestão capitalista dos mercados legais e/ou 

ilegais. As pesquisas aqui reunidas se dedicam em estudar práticas, burocracias, bem como 

cotidianos de agentes estatais que se voltam para o governo das populações ora categorizadas 

como "vulneráveis", ora como "perigosas". Mas também para o studingup de arenas de poder 

e de elites econômicas que produzem e articulam categorias humanitárias, embebidas em uma 

gramática feminista específica - "branca e ocidental" - a qual encampa e operacionaliza técnicas 

de governo das populações através das relações e dos mercados de trabalho, bem como das 

gestões das famílias, das maternidades e sexualidades "vulneráveis", por exemplo. Por meio de 

etnografias realizadas em / com redes feministas de "empreendedorismo", aparelhos de Estado 

voltados para atendimento de saúde, instituições prisionais, policiais, conselhos tutelares, redes 

de atendimento à usuários de drogas e moradoras de rua, dentre outros, a disciplina se volta 

para a mútua feitura de Estado, Mercado e Gênero por meio de classificações que definem 

sujeitos "aptos" ou "não" a produzirem família, a serem migrantes, receberem tratamentos de 

saúde, bem como serem "agentes de sucesso" no mercado formal. Vulnerabilidade e perigo, 

assim, relacionam-se na medida em que a operacionalização que alinhava Estado e Mercado 

implica na produção de "localizações sociais" de práticas econômicas criminalizadas - tais 

como o mercado de drogas e do sexo - em detrimento dos reconhecimentos de "direitos sociais" 

voltados para sujeitos localizados socialmente em categorizações de legalidades e 

formalidades. Gênero, em intersecção com raça, classe e sexualidade, opera como dispositivo 

inerente das práticas de governo, bem como das práticas acionadas pelas pessoas que com elas 

se relacionam através de agências e resistências nas fronteiras e/ou margens de Estado e das 

relações econômicas do mercado de trabalho nas cadeias produtivas do capitalismo 

transnacional, sejam elas consideradas legais ou ilegais.  
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